
No mês de Janeiro de 2026 desem-
barcaram 112 441 passageiros nos ae-
roportos dos Açores, verificando se 
um decréscimo homólogo de 3,5%, 
segundo os dados divulgados pelo 
Serviço regional de Estatística dos 
Açores (SREA). Nos voos territoriais 
desembarcaram 53 739 passageiros 
(decréscimo homólogo de 5,1%), nos 
voos interilhas 50 105 passageiros 
(acréscimo homólogo de 1,7%) e nos 
voos internacionais 8 597 passageiros 
(decréscimo homólogo de 19,0%).

O número de passageiros embar-
cados, nos aeroportos dos Açores, 
atingiu os 113 005 no mês de Janeiro, 
verificando-se decréscimo homólogo 
de 4,8%. Nos voos territoriais embar-
caram 52 885 passageiros (decréscimo 
homólogo de 7,2%), nos voos interi-
lhas 50 324 passageiros (acréscimo 
homólogo de 1,5%), e nos voos inter-
nacionais 9 796 passageiros (decrés-
cimo homólogo de 19,2%).

Nos aeroportos dos Açores, em Ja-
neiro, os passageiros desembarcados 
verificaram-se com maior intensidade 
em voos territoriais (47,8% do total 
de passageiros desembarcados), se-
guindo-se os desembarcados em voos 
interilhas (44,6%) e os desembarcados 
em voos internacionais (7,6%).

Na generalidade das ilhas, regis-
taram-se variações homólogas men-
sais positivas no desembarque de 

passageiros aéreos: Pico (+11,6%), 
Corvo (+7,7%), Faial (+5,0%), Gra-
ciosa (+3,9%), Santa Maria (+3,2%), 
Terceira e São Miguel (+3,1%), e São 
Jorge (+0,8%). 

A ilha das Flores (-7,5%) foi a única 

com variação homóloga mensal nega-
tiva no desembarque de passageiros 
aéreos.

Neste mês, a ilha de São Miguel, 
com 63 551 passageiros desembar-
cados, concentrou 56,5% do total de 

passageiros desembarcados nos ae-
roportos dos Açores, seguindo-se as 
ilhas Terceira, com 26 971 (24,0% 
do total), Faial, com 6 769 (6,0% do 
total) e Pico, com 4 610 (4,1% do to-
tal).
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José Manuel Bolieiro defende resposta hospitalar ajustada 
às necessidades de São Miguel

Com variação negativa de 3,5% em relação ao mesmo mês do ano anterior

Em Janeiro de 2026 desembarcaram nos aeroportos 
dos Açores 112 441 passageiros

O Presidente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, acompanhado 
pela Secretária Regional da Saúde e Se-
gurança Social, Mónica Seidi, reuniu-se 
ontem no Palácio da Conceição, em Pon-
ta Delgada, com a Mesa do Conselho de 
Ilha de São Miguel, presidida por Jorge 
Rita, para abordar os próximos passos 
relativos ao futuro do Hospital do Divino 
Espírito Santo (HDES).

O líder do executivo açoriano referiu 
que o Governo dos Açores tem vindo a 
trabalhar numa solução que permita “ti-
rar partido da capacidade já instalada”, 
nomeadamente a que resulta da estru-
tura modular implementada após o in-
cêndio de Maio de 2024, enquadrando-a 
numa resposta hospitalar mais robusta e 
ajustada às necessidades da ilha.

Para José Manuel Bolieiro, a opção 
passa por uma intervenção concentra-
da no actual perímetro hospitalar, com 
uma reorganização profunda das áreas 
e valências.

“O objectivo é garantir que São 
Miguel disponha de uma resposta hos-
pitalar moderna, funcional e preparada 
para o futuro, aprendendo também com 
a experiência recente”, afirmou.

O governante adiantou que os tra-
balhos técnicos em curso apontam para 
um reforço expressivo da componente 
ambulatória do futuro hospital, alinhado 

com modelos assistenciais mais actuais, 
sendo que os planos funcionais em análi-
se prevêem igualmente o alargamento de 
áreas como a cirurgia, o internamento, a 

urgência e os cuidados intensivos, asse-
gurando melhores condições de funcio-
namento e resposta clínica.

José Manuel Bolieiro sublinhou ain-
da que a estrutura modular continuará 
a ter um papel relevante durante as fases 
de intervenção no HDES, funcionando 
como apoio à actividade assistencial e 
garantindo a continuidade dos cuidados 
de saúde.

“É fundamental assegurar estabili-
dade no serviço prestado à população 
enquanto se constrói uma solução du-
radoura”, salientou.

O Presidente do Conselho de Ilha 
de São Miguel, Jorge Rita, considerou 
que o processo deve ser conduzido com 
prudência, defendendo uma abordagem 
faseada e financeiramente sustentável, 
e sublinhou a importância de reforçar, 
em paralelo, a rede de cuidados de saúde 
primários na ilha.

O Governo dos Açores continuará a 
acompanhar o processo de definição do 
futuro do HDES, que será oportunamen-
te apreciado em Conselho do Governo, 
não estando ainda estabelecido um ca-
lendário fechado para a apresentação do 
projecto final.

>> Fonte: ANA – Aeroportos de Portugal, SA. (Direcção dos Aeroportos dos Açores); ACL – Aerogare Civil das Lajes; SATA – Gestão de 
Aeródromos, SA..


